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STJ vota por
não indenizar 
paretes de
vítima de Ustra

DITADURA VIVE

A Quarta Turma do Superior
Tribunal de Justiça negou um
pedido para que herdeiros do
coronel Carlos Alberto Bri-
lhante Ustra - que morreu em
2015 - indenizem a família do
jornalista Luiz Eduardo Merli-
no, torturado e morto nas de-
pendências do Doi-Codi de
São Paulo em 1971, durante a
ditadura. Por três votos a dois,
os ministros negaram um re-
curso dos familiares de Merli-
no contra acórdão do Tribunal
de Justiça de São Paulo que de-
clarou prescrita a ação de re-
paração. A conclusão do caso
se deu em julgamento realiza-
do na tarde de quarta-feira, se-
guindo o posicionamento da
ministra Isabel Gallotti. Quan-
do a análise do caso foi inicia-
da, em agosto, a magistrada
votou para que o acórdão do
Tribunal de Justiça paulista
fosse mantido. De outro lado,
o relator, ministro Marco Buz-
zi, considerava que são im-
prescritíveis ações que versem
sobre violações de direitos
praticadas pelo Estado duran-
te os anos de chumbo. A ação
foi ajuizada pela mulher e pela
irmã de Merlino em 2010. Em
primeira instância, a Justiça
paulista condenou Ustra, ex-
comandante do Doi-Codi, ao
pagamento de R$ 50 mil por
danos morais. A sentença foi
derrubada pelo TJ de São Pau-
lo e o caso, então, remetido ao
Superior Tribunal de Justiça.
Com a morte do coronel em
2015, o processo passou a atin-
gir seus herdeiros. PÁGINA 3

Brasil tem mais de 100 mi 
de trabalhadores ocupados

O Brasil ultrapassou a marca de 100 milhões de trabalhadores ocu-
pados desde o início da série histórica da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua) do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE). O levantamento, divulgado
ontem, mostra o número recorde de 100,2 milhões de pessoas, um
acréscimo de 862 mil nos últimos três meses.  A taxa de desocupação

no trimestre de agosto a outubro ficou em 7,6%, a menor desde o tri-
mestre encerrado em fevereiro de 2015, quando era 7,5%. O índice
representa recuo de 0,3 ponto percentual em relação à média de
maio a julho de 2023. No mesmo período do ano passado, a taxa era
8,3%. O número de desocupados caiu 261 mil, atingindo 8,3 milhões
de pessoas, com recuo de 3,6% ante o trimestre anterior. PÁGINA 2

O governo de Cláudio Castro (foto)  informou que o estado do Rio de
Janeiro fará o pagamento do piso nacional da enfermagem aos enfermei-
ros, técnicos de enfermagem, auxiliares e parteiras que atuam nas unida-
des públicas estaduais, contratualizadas ou filantrópicas a partir desta
sexta-feira. Os valores retroativos aos meses de maio a setembro serão
depositados, de uma só vez, na conta dos 7.060 profissionais de saúde
destas categorias.  Para fazer o pagamento referente a esse período, o

estado recebeu repasse do Ministério da Saúde, no valor de R$ 22,3 mi-
lhões. De acordo com o cronograma da Secretaria Estadual de Saúde
(SES-RJ), inicialmente 3.198 profissionais vinculados à Fundação Saú-
de e às organizações sociais, que ainda não recebem o piso nacional,
vão ter o benefício atualizado a partir do dia 1º de dezembro em folha
suplementar. Já os 3.862 terceirizados que atuam na rede estadual te-
rão o benefício depositado até 20 de dezembro. PÁGINA 4

ÁREA DA SAÚDE

NA MADRUGADA

Governo do RJ começa a pagar
novo piso da enfermagem hoje

O relógio marcava 0h39 da madrugada de ontem, e já era feriado em
Brasília quando a Câmara dos Deputados aprovou um pacote de projetos
que acelera o envio de verbas a redutos eleitorais e diminui o controle so-
bre licitações de prefeituras. As propostas são criticadas por especialistas,
que apontam riscos de desvios, falta de transparência e até formação de
cartéis. Um dos projetos, apresentado pelo deputado Otto Alencar Filho
(PSD-BA), permite que prefeituras embarquem em licitações de outros

municípios comprando os mesmos produtos dos mesmos fornecedores
sem abrir uma nova licitação. O modelo é chamado de ata de registro de
preços e serve apenas para compras recorrentes de coisas comuns, como
copos descartáveis, materiais de limpeza e alimentos, mas já foi adotado
em compras com suspeitas de irregularidades, como asfalto do orçamen-
to secreto, kits de robótica com indícios de superfaturamento e bistecas
nunca entregues em aldeias indígenas. PÁGINA 3
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/11) 12,25%
Poupança 3
(30/11) 0,5779%
TR
(30/11) 0,1019%

IGP-M 0,59% (nov.)
IPCA-15 0,33% (nov.)
CDI
(01/11) 12,15%
OURO
BM&F/grama R$ 323,38
EURO Comercial 
Compra: 5,3520 Venda: 5,3526

EURO turismo 
Compra: 5,4210 Venda: 5,6010
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9355 +0,86%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9146 Venda: 4,9152
DÓLAR turismo
Compra: 4,9416 Venda: 5,1216

CIELO ON NM 4.02 +7.77 +0.29

MAGAZ LUIZA ON NM 2.02 +7.45 +0.14

EMBRAER ON NM 21.50 +5.44 +1.11

CYRELA REALTON NM 21.84 +4.65 +0.97

ALPARGATAS PN ATZ N1 9.57 +4.02 +0.37

MARFRIG ON NM 9.72 −6.54 −0.68

BRASKEM PNA ATZ N1 19.13 −6.45 −1.32

KLABIN S/A UNT N2 22.57 −3.67 −0.86

AZUL PN N2 16.89 −3.15 −0.55

BRF SA ON NM 14.66 −2.85 −0.43

VALE ON EDJ NM 73.85 +0.54 +0.40

PETROBRAS PN EDJ N2 35.91 +1.93 +0.68

COPEL PNB N2 9.46 +0.53 +0.05

ITAUUNIBANCOPN N1 31.59 +1.54 +0.48

PETRORIO ON ATZ NM 45.93 +0.04 +0.02

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 35.950,89 +1,47

NASDAQ Composite 14.226,218 -0,23

CAC 40 7.310,77 +0,59

FTSE 100 7.453,75 +0,41

DAX 16.215,43 +0,30

Ftse Mib 9.749,01 +0,20

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,92% / 127.331,12 / 1.165,48  / Volume: R$ 33.852.746.179 / Negócios: 4.009.740
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Economia

Bolsa volta aos 127 mil
pontos e tem maior 
ganho mensal em 3 anos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em desempenho muito
consistente ao longo de no-
vembro, a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) fe-
chou o mês com ganho de
12,54% no intervalo, o maior
avanço do índice desde o sal-
to de 15,9% em novembro de
2020, quando a B3 ainda re-
fletia os avanços e recuos ex-
tremos do auge da pandemia
de Covid-19. Três anos de-
pois, o índice da B3 registrou
em novembro de 2023 apenas
seis perdas - a pior delas, no
dia 24, de 0,84% - em 20 ses-
sões, uma retomada que al-
çou o Ibovespa aos maiores
níveis desde julho de 2021.

No fechamento de ontem,
aos 127.331,12 pontos, em alta
de 0,92% na sessão, atingiu o
maior nível de encerramento
desde 15 de julho daquele ano
(127.467,88). Hoje, oscilou dos
126 168,35, mínima da abertu-
ra, até os 127.398,69 pontos,
na máxima da sessão, em alta
de 0,98%. Na semana, o Ibo-
vespa (Índice Bovespa) sobe
1,45% e, no ano, 16,04%. Re-
forçado, o giro de ontem foi a
R$ 33,8 bilhões, como há mui-
to tempo não se via em uma
sessão sem vencimento de op-
ções sobre o índice.

Entre os componentes da
carteira Ibovespa, destaque
nesta última sessão do mês
para Cielo (+7,77%), Magazine

Luiza (+7,45%) e Embraer
(+5,44%), com Marfrig (-
6,54%), Braskem (-6,45%) e
Klabin (-3,67%) na ponta
oposta nesta quinta-feira. En-
tre as ações de maior peso no
índice, o desempenho foi ma-
joritariamente positivo na ses-
são, com Petrobras em alta de
0,94% (ON) e de 1,93% (PN), e
Vale ON, de 0,54%. Os ganhos
foram bons também entre os
grandes bancos na sessão,
com BB (ON +2,92%) e Itaú
(PN +1,54%) à frente.

DÓLAR SOBE 0,56% 
O dólar à vista subiu nesta

sexta-feira, no mercado do-
méstico de câmbio e fechou
acima da linha de R$ 4,91, em
dia marcado por fortalecimen-
to global da moeda america-
na. Em alta desde a abertura
dos negócios, o dólar chegou a
superar o nível de R$ 4,94 pela
manhã, algo que não aconte-
cia desde o último dia 11, ao
registrar máxima a R$ 4,9456.
Após passar a tarde orbitando
os R$ 4,92, a moeda reduziu o
ritmo de alta na reta final,
quando renovou mínima a R$
4,9142. No fim da sessão, era
cotada a R$ 4,9152, em alta de
0,56%. Apesar do avanço de
0,34% na semana, o dólar à
vista encerra novembro com
queda de 2,5%. Trata-se da
maior desvalorização mensal
desde junho deste ano (-
5,59%). 
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IBGE

Brasil tem mais de 100 mi
de trabalhadores ocupados
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O
Brasil ultrapassou a
marca de 100 mi-
lhões de trabalhado-

res ocupados desde o início da
série histórica da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Contínua)
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). O le-
vantamento, divulgado ontem,
mostra o número recorde de
100,2 milhões de pessoas, um
acréscimo de 862 mil nos últi-
mos três meses.  

A taxa de desocupação no tri-
mestre de agosto a outubro fi-
cou em 7,6%, a menor desde o

trimestre encerrado em feverei-
ro de 2015, quando era 7,5%. O
índice representa recuo de 0,3
ponto percentual em relação à
média de maio a julho de 2023.
No mesmo período do ano pas-
sado, a taxa era 8,3%.

O número de desocupados
caiu 261 mil, atingindo 8,3 mi-
lhões de pessoas, com recuo de
3,6% ante o trimestre anterior. 

CARTEIRA ASSINADA 
O número de empregados

com carteira de trabalho no se-
tor privado (excluindo trabalha-
dores domésticos) chegou a 37,4
milhões, o maior desde janeiro
de 2015. Esse dado representa
saldo positivo de 587 mil pes-

soas (+1,6%) com carteira assi-
nada nos últimos três meses.

O número de trabalhadores
por conta própria alcançou 25,6
milhões de pessoas, um aumen-
to de 317 mil (+1,3%) na mesma
comparação. 

“Isso mostra que tanto em-
pregados quanto trabalhadores
por conta própria contribuíram
para a expansão da ocupação no
trimestre”, explica Adriana Be-
ringuy, coordenadora de Pes-
quisas por Amostra de Domicí-
lios do IBGE.

A taxa de informalidade foi
de 39,1% da população ocupada
(ou 39,2 milhões de trabalhado-
res informais), estável em rela-
ção ao ano passado. 

RENDIMENTO
O rendimento médio real do

trabalhador foi estimado em R$
2.999, com alta de 1,7% em re-
lação ao trimestre encerrado
em junho e de 3,9% ante o mes-
mo período do ano passado. É
a maior cifra desde o trimestre
encerrado em julho de 2020
(R$ 3.152). 

O IBGE atribui essa evolução à
expansão continuada entre ocu-
pados com carteira assinada,
ocupação normalmente com
rendimentos maiores. “A leitura
que podemos fazer é que há um
ganho quantitativo, com aumen-
to da população ocupada, e qua-
litativo, com o aumento do ren-
dimento médio", diz Beringuy.

MERCADOS

STF autoriza governo a solicitar
crédito para pagar precatórios

O Supremo Tribunal Federal
(STF) finalizou ontem o julga-
mento virtual sobre a validade
do atual regime de pagamento
de precatórios, títulos de dívidas
do governo federal reconheci-
das definitivamente pela Justiça.  

Por 9 votos a 1, os ministros
do Supremo autorizaram o go-

verno federal a solicitar a aber-
tura de crédito extraordinário
para o pagamento do estoque
das dívidas judiciais. O valor es-
timado para pagamento em
2023 é de R$ 95 bilhões. Os re-
cursos não entrarão no cálculo
das atuais metas fiscais.

Prevaleceu no julgamento o

voto do ministro Luiz Fux, rela-
tor do caso, para declarar par-
cialmente a inconstitucionali-
dade do teto de gastos para o pa-
gamento de precatórios, que foi
proposto em 2021 pelo governo
de Jair Bolsonaro e aprovado pe-
lo Congresso Nacional para
cumprir as metas fiscais.

A constitucionalidade do no-
vo regime foi contestada no Su-
premo em ações protocoladas
em 2021 pelo PDT e a Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB).

A maioria de votos a favor da
medida foi formada na segun-
da-feira, mas a análise foi sus-
pensa por um pedido de vista.

RECURSOS

Consumo do brasileiro cresce
4,24% em outubro, aponta Abras
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

O consumo nos lares brasilei-
ros, medido pela Associação
Brasileira de Supermercados
(Abras), registrou alta de 2,89%
em outubro, na comparação
com o mês anterior. Na compa-
ração com outubro do ano pas-
sado, a alta é de 0,61%. No acu-
mulado do ano, a alta é de
2,64%. O resultado contempla os
formatos de loja atacarejo, su-
permercado convencional, loja
de vizinhança, hipermercado,
minimercado e e-commerce. To-
dos os indicadores são deflacio-
nados pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), medido pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).  

Segundo o vice-presidente da
Abras, Marcio Milan, a alta pode
ser atribuída à inauguração de
novas lojas e promoções. “As

atividades promocionais tradi-
cionalmente se intensificam no
segundo semestre, combinados
com renda mais estável e a me-
nor variação nos preços da cesta
de abastecimento dos lares”,
analisou Milan. De janeiro a no-
vembro, entraram em operação
573 lojas, das quais 306 são no-
vas e 267 reinauguradas. Os
principais formatos de lojas são
os supermercados (185) e os
atacarejos (1121).

Segundo a Abras, apesar da
alta registrada no mês, as que-
das nos preços foram expressi-
vas de janeiro a outubro (-
6,43%) e nos últimos 12 meses (-
5,08%), influenciadas principal-
mente pelos preços do óleo de
soja (-30,94%), do feijão (-
23,12%), dos cortes bovinos do
dianteiro (-12,61%) e do traseiro
(-12,44%), do frango congelado
(-9,55%), do leite longa vida (-
6,10%). Os preços dessa cesta

caíram de R$ 754,98 em janeiro
para R$ 705,93 em outubro, va-
riação de -6,43% equivalente a
cerca de R$ 50.

De acordo com os dados da
Abras, o valor da cesta de 35 pro-
dutos de largo consumo (ali-
mentos, bebidas, carnes, produ-
tos de limpeza, itens de higiene
e beleza) teve alta de 0,10% em
outubro na comparação com se-
tembro.

Segundo o levantamento, as
principais altas do mês foram
batata (11,23%), cebola (8,46%),
arroz (2,99%), carne bovina –
corte traseiro (1,94%), açúcar re-
finado (1,88%), tomate (0,97%),
extrato de tomate (0,83%), per-
nil (0,57%).

A maior retração em outubro
foi registrada na cesta de lácteos
com leite longa vida (-5,48%),
queijos muçarela e prato (-
1,14%), leite em pó (-0,87%),
margarina cremosa (-0,60%).

Na cesta de produtos básicos,
as principais quedas vieram do
feijão (-4,67%), do óleo de soja (-
1,77%), do café torrado e moído
(-1,23%), da farinha de mandio-
ca (-0,65%), da farinha de trigo (-
0,56%).

Entre as proteínas que man-
tiveram a tendência de queda
nos preços estão ovos (-2,85%),
carne bovina - corte do diantei-
ro (-0,30%). As altas foram re-
gistradas na carne bovina - cor-
te do traseiro (1,94%), pernil
(0,57%), frango congelado
(0,54%).

Na cesta de higiene e beleza,
as principais quedas foram re-
gistradas no sabonete (-0,78%),
xampu (-0,08%) e as altas no pa-
pel higiênico (+0,99%) e no cre-
me dental (+0,22%). Em limpe-
za, houve recuo em sabão em pó
(-1,03%), detergente líquido pa-
ra louças (-0,42%), água sanitá-
ria (-0,04%).

PESQUISA

Brasil poderá integrar grupo 
de produtores e exportadores 

PETRÓLEO

SABRINA CRAIDE/ABRASIL  

O Brasil recebeu o convite
para entrar na Organização dos
Países Exportadores de Petróleo
e Aliados (Opep+), grupo de 23
países produtores e exportado-
res de petróleo. O ministro de

Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, analisa a questão, segun-
do informou a pasta.  

Criada em 1960, com o obje-
tivo de estabelecer uma política
comum em relação à produção
e à venda de petróleo, a Opep
reúne 13 grandes produtores de

petróleo: Arábia Saudita, Irã,
Kuwait, Venezuela, Iraque, Ar-
gélia, Equador, Gabão, Indoné-
sia, Líbia, Nigéria, Catar e Emi-
rados Árabes Unidos.

Já a Opep+, formada em
2016, agrega mais dez países,
entre eles a Rússia e Arábia

Vendas de imóveis
crescem 26,9% em SP

OUTUBRO

CIRCE BONATELLI/AE

O mercado imobiliário na
cidade de São Paulo mostrou
uma expansão significativa nas
vendas e, principalmente, nos
lançamentos em outubro, de
acordo com pesquisa divulga-
da ontem, pelo Sindicato da
Habitação (Secovi-SP).

As vendas de imóveis resi-
denciais novos cresceram
26,9% na comparação entre
outubro deste ano e o mesmo
mês do ano passando, chegan-
do a 6.973 unidades.

O resultado mostra uma
aceleração das vendas, como
reflexo da melhora nas condi-
ções de aquisição de moradias
dentro do Minha Casa Minha
Vida (MCMV), bem como
perspectivas de queda de juros
no financiamento de moradias
de médio e alto padrão nos
próximos meses.

No caso dos lançamentos,
houve um aumento de 70,4%
na mesma base de compara-
ção anual, totalizando 8.003
unidades. Esse crescimento
indica uma visão mais positiva
dos empresários, enquanto
nos meses anteriores vinham
postergando novos projetos

A velocidade de vendas
(que mede a quantidade de
vendas em relação ao estoque
do período) foi de 10,2% em

outubro, patamar acima do
7,7% visto no mesmo mês do
ano passado.

No acumulado dos últimos
12 meses até outubro, as ven-
das de imóveis tiveram alta de
8,7%, chegando a 75.815 uni-
dades, enquanto os lançamen-
tos sofreram queda de 10,3%,
para 73.360 unidades.

ESTOQUE
O estoque de imóveis resi-

denciais novos diminuiu, co-
mo resultado de um volume
maior de vendas do que lança-
mentos. O estoque recuou
6,1% em um ano, para 61.452
unidades em outubro.

Desse total, 35% são unida-
des na planta, 64% em obras e
apenas 1% são moradias re-
cém-construídas. Esse dado
mostra que as incorporadoras
estão conseguindo vender to-
dos praticamente todos os
apartamentos antes mesmo do
fim da obra.

Na segmentação por classe
econômica, 65% do estoque é
de unidades de média e alto
padrão. Considerando o ritmo
atual das vendas, seriam preci-
sos 12 meses para desovar esse
estoque todo. Outros 35% são
moradias econômicas, dentro
do Minha Casa Minha Vida
(MCMV), com duração previs-
ta de 7 meses.

Saudita. O grupo se reúne regu-
larmente para decidir a quanti-
dade de óleo bruto que será co-
mercializada no mercado
mundial.

Com produção de 3,672 mi-
lhões de barris de petróleo por
dia, o Brasil é o nono maior pro-
dutor de petróleo do mundo e o
primeiro da América Latina. Es-
tados Unidos, Rússia e Arábia
Saudita, na ordem, são os três
principais.

Juntos, os três países respon-
dem por mais de 40% da produ-
ção global. 

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278
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País/São Paulo

Sem plano para
indenizar, Enel isentará
clientes baixa renda

APAGÃO

LETYCIA BOND/ABRASIL 

A concessionária de ener-
gia Enel, que atende a capital
paulista e 23 municípios da re-
gião metropolitana, vai isentar
do pagamento da conta por
três meses os clientes cadas-
trados no programa Tarifa So-
cial que ficaram sem energia
por 48 horas ou mais nos dias
que se seguiram ao temporal
do dia 3 de novembro. O
anúncio foi feito ontem após a
empresa não cumprir o prazo
para apresentação de um pla-
no de indenização para con-
sumidores impactados pela
falta de energia.  

O documento deveria ter si-
do entregue na terça-feira pas-
sada à Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) da Assem-
bleia Legislativa de São Paulo
(Alesp), instalada para investi-
gar irregularidades da compa-
nhia. O presidente da Enel em
São Paulo, Max Xavier Lins,
também disse, durante oitiva
na quarta-feira, que a empresa
não assinou o Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC)
proposto pelo Ministério Pú-
blico (MP) para indenizar es-
ses consumidores. Lins justifi-
cou que o prazo era curto de-
mais e se propôs a entregá-lo
até o dia 6 de dezembro.

A isenção nas contas de
energia anunciada pela Enel
também contemplará clientes
residenciais eletrodependen-
tes, que utilizam equipamen-
tos elétricos para sobreviver,
previamente cadastrados na
distribuidora. A medida vale
apenas para os clientes regis-
trados como Tarifa Social e
eletrodependentes antes da
data do evento climático. A
Enel informa que, caso esses
clientes possuam débitos an-
teriores com a distribuidora,
até três contas em atraso, elas
serão abonadas em substitui-
ção à isenção.

“A companhia entende que
a energia é um insumo essen-
cial à sociedade e se solidariza
com todos os consumidores
impactados pelos severos da-
nos causados pelas tempesta-
des à rede elétrica”, aponta a
empresa. 

A qualidade do serviço de
energia elétrica prestado pela
Enel também é alvo de CPI na
Câmara Municipal de São
Paulo. Na quarta-feira, os ve-
readores que compõem a co-
missão participaram da reu-
nião da CPI da Enel na Alesp.
Eles acertaram uma colabora-
ção mútua sobre o caso. Na
Alesp, o colegiado existe desde
maio e, na Câmara, foi aprova-
do em 8 de novembro.

MUDANÇAS
O presidente interino da

concessionária no Brasil, Gui-
lherme Lencastre, também de-
ve participar de oitiva na Alesp.
A previsão é que a sessão ocor-
ra no dia 7. No dia 23 de no-

vembro, a companhia comuni-
cou a substituição do seu presi-
dente no país. O cargo era ocu-
pado por Nicola Cotugno. 

A mudança, segundo a em-
presa, estava prevista desde
outubro e se refere à aposenta-
doria do dirigente que estava
na posição há cinco anos. A
saída ocorreu 20 dias após o
apagão que deixou mais de 2,1
milhões de paulistas sem
energia, alguns por mais de
sete dias.

AJUSTE DE CONDUTA
O MP propôs o TAC à Enel

no dia 8 de novembro. Caso a
concessionária concordasse
em assumir sua responsabili-
dade por meio do instrumento,
poderia evitar que o MP entras-
se com uma Ação Civil Pública
(ACP). Os parlamentares da
CPI da Alesp calculam que as
indenizações fiquem em torno
de R$ 5 mil e R$ 15 mil, valor
que deve variar entre clientes
pessoa física ou jurídica. 

“O que vemos mais uma
vez é o descaso da empresa
com a população que foi seve-
ramente afetada por esse apa-
gão. Isso é fruto de uma irres-
ponsabilidade da Enel com os
moradores da região metropo-
litana de São Paulo e, infeliz-
mente, não estamos vendo por
parte deles um interesse em
fazer esse ressarcimento, o
que é lastimável”, pontuou o
presidente da CPI na Alesp, o
deputado estadual Thiago Au-
ricchio (PL).

Procurado pela Agência
Brasil, o Ministério Público
disse que a Enel apresentou
manifestação à Promotoria de
Justiça do Consumidor, mas
não detalhou o teor do docu-
mento. O órgão pontuou que
irá realizar “tratativas para
eventual solução consensual”.

DIREITOS
A Fundação de Proteção e

Defesa do Consumidor (Pro-
con-SP) orienta que os clien-
tes impactados pela falta de
energia observem o desconto
a que têm direito, o qual deve
ser proporcional ao período
em que o serviço ficou indis-
ponível. 

“Caso, na fatura que está
chegando a partir desta sema-
na, não haja referência a este
desconto, é preciso entrar em
contato com a empresa", es-
clarece o órgão, que também
alerta para o fato de que, em
caso de perda de eletrodomés-
ticos ou outros equipamentos,
as empresas já deveriam ter
entrado em contato como os
consumidores que registra-
ram queixa em seus sites.

“E a qualquer tempo, é pos-
sível registrar uma reclamação
no Procon-SP, caso o consu-
midor não tenha segurança
em relação às informações ou
valores do abatimento e preci-
se de acompanhamento ou
orientação", acrescenta.

VOTAÇAO POLÊMICA

Na madrugada, deputados
afrouxam controle de licitações
DANIEL WETERMAN/AE

O
relógio marcava 0h39
da madrugada de on-
tem, e já era feriado

em Brasília quando a Câmara
dos Deputados aprovou um pa-
cote de projetos que acelera o
envio de verbas a redutos eleito-
rais e diminui o controle sobre
licitações de prefeituras. As pro-
postas são criticadas por espe-
cialistas, que apontam riscos de
desvios, falta de transparência e
até formação de cartéis.

Um dos projetos, apresenta-
do pelo deputado Otto Alencar
Filho (PSD-BA), permite que
prefeituras embarquem em lici-
tações de outros municípios
comprando os mesmos produ-
tos dos mesmos fornecedores
sem abrir uma nova licitação.

O modelo é chamado de ata
de registro de preços e serve
apenas para compras recorren-
tes de coisas comuns, como co-
pos descartáveis, materiais de

limpeza e alimentos, mas já foi
adotado em compras com sus-
peitas de irregularidades, como
asfalto do orçamento secreto,
kits de robótica com indícios de
superfaturamento e bistecas
nunca entregues em aldeias in-
dígenas

No total, foram aprovados
quatro projetos apensados em
uma única proposta, o que
acontece normalmente quando
propostas sobre o mesmo tema
são apresentadas. O pacote foi
aprovado com 307 votos favorá-
veis, 27 contrários e uma abs-
tenção.

O relator, deputado Elmar
Nascimento (União-BA), não
estava mais na Câmara e quem
leu o parecer foi o deputado Do-
mingos Sávio (PL-MG). O presi-
dente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), também havia deixado
o local antes da deliberação. A
maioria dos deputados votou re-
motamente, pelo celular. No
momento da aprovação, a quan-

tidade de deputados presentes
no plenário não passava de 50.

"Nós não sabemos o que es-
tamos votando. Eu não posso
nem ser contra, nem a favor,
porque nós não sabemos", disse
a deputada Julia Zanatta (PL-
SC), que votou contra. O depu-
tado Cabo Gilberto Silva (PL-
PB) votou a favor e admitiu que
foi "convencido" por líderes par-
tidários que o projeto era bom,
mas criticou a votação relâmpa-
go na madrugada. "Precisamos
ter previsibilidade e saber o que
estamos votando", disse.

O bloco da Maioria, que reú-
ne os partidos com o maior nú-
mero de parlamentares, não
orientou a votação. "Vou seguir
a maioria e vou embora. A
Maioria foi embora, presiden-
te", disse o deputado Evair Viei-
ra de Melo (PP-ES), provocan-
do risos entre os colegas. Ele
votou contra.

Projeto cria repasse antecipa-
do antes da realização de obras

em municípios
O pacote deve facilitar o en-

vio de verbas federais, incluindo
as emendas parlamentares, para
prefeituras em 2024, ano de elei-
ções municipais. Prefeitos pres-
sionam congressistas por envio
mais rápido de dinheiro e entre-
gas antes da disputa.

Outro projeto do pacote
aprovado, de autoria da sena-
dora Tereza Cristina (PP-MS),
cria um regime simplificado pa-
ra o envio de recursos federais a
municípios que assinam convê-
nios para receber a verba e fazer
as obras.

Com a proposta, se o projeto
custar até R$ 1,5 milhão, o di-
nheiro vai cair de uma só vez, de
forma antecipada, e só depois a
prefeitura vai executar o serviço.
Antes, o pagamento era feito em
parcelas e dependia do anda-
mento da obra, o que gerava um
controle maior, mas também re-
clamações de prefeitos e parla-
mentares em função da demora.

STJ não permite indenização
a paretes de vítima de Ustra
PEPITA ORTEGA

A Quarta Turma do Superior
Tribunal de Justiça negou um pe-
dido para que herdeiros do coro-
nel Carlos Alberto Brilhante Ustra
- que morreu em 2015 - indeni-
zem a família do jornalista Luiz
Eduardo Merlino, torturado e
morto nas dependências do Doi-
Codi de São Paulo em 1971, du-
rante a ditadura.

Por três votos a dois, os minis-
tros negaram um recurso dos fa-
miliares de Merlino contra acór-
dão do Tribunal de Justiça de São
Paulo que declarou prescrita a
ação de reparação.

A conclusão do caso se deu
em julgamento realizado na tar-
de de quarta-feira, seguindo o
posicionamento da ministra Isa-
bel Gallotti.

Quando a análise do caso foi
iniciada, em agosto, a magistrada
votou para que o acórdão do Tri-

bunal de Justiça paulista fosse
mantido. De outro lado, o relator,
ministro Marco Buzzi, considera-
va que são imprescritíveis ações
que versem sobre violações de di-
reitos praticadas pelo Estado du-
rante os anos de chumbo.

A ação foi ajuizada pela mu-
lher e pela irmã de Merlino em
2010. Em primeira instância, a
Justiça paulista condenou Ustra,
ex-comandante do Doi-Codi, ao
pagamento de R$ 50 mil por da-
nos morais.

A sentença foi derrubada pelo
TJ de São Paulo e o caso, então, re-
metido ao Superior Tribunal de
Justiça. Com a morte do coronel
em 2015, o processo passou a
atingir seus herdeiros.

A petição dos familiares de
Merlino narra que a versão de mi-
litares sobre a morte do jornalista
seria a de que ele teria se suicida-
do após sua prisão. No entanto,
testemunhas apontaram que ele

foi torturado no Doi-Codi, com
sucessivos espancamentos, tanto
por ordem de Ustra como com a
participação do próprio coronel.

A vertente vencedora no julga-
mento foi aberta por Gallotti,
acompanhada por João Otávio de
Noronha e Raul Araújo. Ela sus-
tentou que a imprescritibilidade
de ações sobre atos de persegui-
ção política praticados pelo Esta-
do no regime militar não atinge
processos movidos apenas contra
o agente público responsável, co-
mo no caso.

Ficou vencido o ministro
Marco Buzzi, que foi acompa-
nhado pelo ministro Antonio
Carlos Ferreira. No início do jul-
gamento, ele havia defendido o
caráter imprescritível não só de
ações movidas contra do Estado
por torturas na ditadura, mas
também dos processos ajuiza-
dos contra agentes envolvidos
nos atos violentos.

MINISTROS DE DIREITA

Ditadura-Tarcísio vai punir quem não
cumpriu escala de trabalho na greve 
FABIO GRELLET/AE

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), afirmou na quarta-feira
passada, que o governo do Esta-
do vai punir individualmente
metroviários que descumpriram
a escala de trabalho determinada
pela Justiça do Trabalho na ter-
ça-feira passada, quando a cate-

goria participou de greve unifica-
da em protesto contra a privati-
zação de serviços do Metrô, da
CPTM e da Sabesp. Servidores
das três empresas participaram
da greve, mas a adesão mais sig-
nificativa ocorreu no Metrô.

"Nós vamos apurar as condu-
tas individualmente e, havendo
a responsabilização, vamos
aplicar sanções como deve ser,

porque ordem é ordem e o pes-
soal tem de cumprir. O direito
deles termina onde começa o
dos outros", disse Tarcísio.

Decisão do Tribunal Regional
do Trabalho determinou o fun-
cionamento mínimo de 85% do
contingente de trabalhadores da
CPTM e 80% dos serviços do
Metrô na terça-feira, 28, nos ho-
rários de pico. A determinação

valia para os períodos das 4h às
10h e 16h às 21h na CPTM e 6h
às 9h e das 16h às 18h no Metrô

Para os outros horários, a Justi-
ça determinou a operação de 60%
nos serviços da CPTM e no Metrô.
Em caso de descumprimento, as
multas diárias previstas eram de
R$ 600 mil para os sindicatos dos
ferroviários e R$ 700 mil para o
sindicato dos metroviários.

SÃO PAULO

Barroso apoia
punir imprensa
por fala de
entrevistados
RAYSSA MOTTA/AE

Após a reação de constitu-
cionalistas e associações de im-
prensa, que vieram a público
manifestar preocupação com a
decisão do Supremo Tribunal
Federal (STF) que abriu cami-
nho para a responsabilização
de veículos jornalísticos por de-
clarações de entrevistados, o
ministro Luís Roberto Barroso,
presidente da Corte, fez um
aceno aos jornalistas ontem,
antes da sessão de julgamen-
tos. Barroso afirmou que a im-
prensa profissional é um dos
"alicerces da democracia" e
que a decisão pode ter sido "in-
compreendida". A tese defini-
da pelo tribunal prevê que jor-
nais, revistas, portais e canais
jornalísticos podem responder
solidariamente na Justiça.

NÃO É CENSURA

Wassef diz à PF que recomprou
Rolex a pedido de Wajngarten
RAYANDERSON GUERRA

O advogado Frederick Was-
sef disse em depoimento à Polí-
cia Federal (PF) que o ex-secre-
tário de Comunicação Fábio
Wajngarten foi o responsável
por pedir para que ele recom-
prasse o relógio Rolex, dado ao
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) em uma viagem oficial, e
que havia sido vendido à loja

Precision Watches, em Willow
Grove, na Pensilvânia (EUA),
pelo tenente-coronel Mauro
Cid, então ajudante de ordens
da Presidência.

A PF já tem em mãos o histó-
rico de ligações entre Wassef e
Wajngarten às vésperas da ope-
ração nos Estados Unidos. O ex-
secretário de Bolsonaro pressio-
nou e insistiu para que o advo-
gado cumprisse a determinação

de repatriar o item de luxo.
De acordo com informações

publicadas pela revista Veja e
confirmadas pelo Estadão, Was-
sef atendeu ao pedido de Wajn-
garten em março deste ano,
após o Tribunal de Contas da
União (TCU) ordenar a devolu-
ção dos presentes que Bolsona-
ro ganhou do governo da Arábia
Saudita. Estima-se que o valor
arrecadado com a venda seria

de US$ 68.000,00 (correspon-
dente a R$ 346.983,60), segundo
um comprovante de depósito
identificado nos dados da nu-
vem de Cid pela PF no mesmo
dia que o tenente-coronel esteve
na Precision Watches.

De acordo com o depoimen-
to de Wassef à PF, Wajngarten
teria se comprometido a ressar-
cir o valor pago na recompra do
relógio, o que não aconteceu.

BRIGA DE ADVOGADOS
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Governo do RJ 
começa a pagar piso 
da enfermagem hoje

ÁREA DA SAÚDE

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

O governo do estado do Rio
de Janeiro informou que fará o
pagamento do piso nacional da
enfermagem aos enfermeiros,
técnicos de enfermagem, auxi-
liares e parteiras que atuam nas
unidades públicas estaduais,
contratualizadas ou filantrópi-
cas a partir desta sexta-feira. Os
valores retroativos aos meses
de maio a setembro serão de-
positados, de uma só vez, na
conta dos 7.060 profissionais de
saúde destas categorias.  

Para fazer o pagamento re-
ferente a esse período, o esta-
do recebeu repasse do Minis-
tério da Saúde, no valor de R$
22,3 milhões. De acordo com o
cronograma da Secretaria Es-
tadual de Saúde (SES-RJ), ini-
cialmente 3.198 profissionais
vinculados à Fundação Saúde
e às organizações sociais, que
ainda não recebem o piso na-
cional, vão ter o benefício
atualizado a partir do dia 1º de
dezembro em folha suple-
mentar. Já os 3.862 terceiriza-
dos que atuam na rede esta-
dual terão o benefício deposi-
tado até 20 de dezembro.

“Para garantir o pagamento
do piso a esses trabalhadores,
a SES-RJ e a Procuradoria-Ge-
ral do Estado (PGE) tiveram
que buscar uma solução jurí-
dica sem ferir as normas do

Regime de Recuperação Fiscal
(RRF), ao qual o Rio de Janeiro
aderiu em 2018. A Lei
14.581/23 (PLN5), que regula-
mentou o Piso Nacional da
Enfermagem, não definiu as
regras para o pagamento dos
encargos que incidem sobre a
nova remuneração. Os encar-
gos geram despesas que não
estavam previstas no orça-
mento do Estado do Rio. Por
isso, a SES-RJ recorreu à PGE
para encontrar uma solução”,
diz a nota do governo.

NOVO PISO NACIONAL
Em 12 de maio deste ano,

foi sancionada a Lei 14.581/23,
que regulamenta o repasse de
recursos para o pagamento do
Piso Nacional da Enfermagem
em todo o território nacional.

A Lei 14.581/23 abriu crédi-
to especial de R$ 7,3 bilhões
no orçamento do Fundo Na-
cional de Saúde para garantir
o pagamento deste compro-
misso.

O novo piso para enfermei-
ros contratados sob o regime
da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT) é de R$ 4.750,
conforme definido pela lei.
Técnicos de enfermagem re-
cebem, no mínimo, 70% desse
valor (R$ 3.325) e auxiliares de
enfermagem e parteiras, 50%
(R$ 2.375). O piso vale para
trabalhadores dos setores pú-
blico e privado.

CRIMINOSO DE GUERRA

Golpista Henry Kissinger morre 
aos 100 anos, mas ‘passa bem’
M

orreu na quarta-
feira passada, o ex-
Secretário de Esta-

do dos Estados Unidos, Henry
Kissinger, aos 100 anos de idade,
na sua residência em Connecti-
cut. Ele atuou como principal di-
plomata e conselheiro de segu-
rança nacional dos governos de
Richard Nixon e Henry Ford, en-
tre 1973 e 1977, período no qual
deixou uma marca indelével na
política externa americana.

Mas o que se evita dizer sobre
a atuação de Henry Kissinger
são os crimes cometidos, como
por exemplo a política assassina
externa dos Estados Unidos du-
rante a Guerra do Vietnã e o
apoio a regimes autoritários em
países como Chile e Argentina,
sem contar as acusações de vio-
lações dos direitos humanos em
suas políticas e decisões. Henry
Kissinger é mais um exemplo
dos representantes burgueses
que morrem impunes e celebra-
do por políticos e jornalistas

Em 1973, o político veterano
ganhou o Prêmio Nobel da Paz

por ter contribuído para uma tré-
gua temporária na Guerra do Viet-
nã - um conflito polêmico e san-
grento que deixou mais de 58.000
soldados americanos mortos e
destruiu grande parte do Vietnã.

Kissinger permaneceu ativo até
completar os 100 anos de idade,
participando de reuniões em Was-
hington, promovendo seu livro re-
cente e atuando como testemunha
perante um comitê do Senado dos
EUA sobre a ameaça nuclear apre-
sentada pela Coreia do Norte.

Seu ato diplomático mais re-
cente ocorreu de em julho de
2023, quando realizou uma visi-
ta surpresa a Pequim para se en-
contrar com o presidente chi-
nês, Xi Jinping.

Mas sua influência mundial
não ficou imune a críticas. En-
quanto ele era elogiado por uns
pela sua genialidade, outros o
rotulavam de criminoso de
guerra. Durante a Guerra Fria,
Kissinger apoiou diversas dita-
duras anticomunistas, especial-
mente na América Latina.

Uma das maiores controvér-

sias da sua carreira foi ter ganha-
do o Prêmio Nobel da Paz de
1973, em conjunto a Le Duc Tho,
do Vietnã do Norte, que o recu-
sou. A Guerra do Vietnã havia
deixado uma herança dolorosa
na Ásia e causado uma grande
revolta nos EUA e ao redor do
mundo. Além disso, revelações
sobre o bombardeio secreto dos
EUA ao Camboja também leva-
ram a diversas críticas a Kissin-
ger. Por causa da seleção do ven-
cedor do Nobel da Paz, dois
membros do comitê seleciona-
dor se demitiram em protesto.

Heinz Alfred Kissinger nasceu
em Furth, Alemanha, em 27 de
maio de 1923, e mudou-se para
os Estados Unidos com sua famí-
lia na sua adolescência, em 1938.

Em 1943 ele naturalizou-se ci-
dadão americano, após mudar
seu nome para Henry. Ele serviu
no exército americano e comba-
teu na Europa durante a Segunda
Guerra Mundial. Em 1968, a pro-
messa de encerrar a guerra do
Vietnã tornou Nixon presidente
dos EUA, e ele trouxe Kissinger

para a Washington como conse-
lheiro de segurança nacional.

Mas a guerra se arrastou du-
rante anos, e só em 1973, ano em
que Kissinger virou Secretário de
Estado, foram assinados os Acor-
dos de Paz de Paris que torna-
ram-se apenas prelúdio para a to-
mada final do poder pelos comu-
nistas no Sul, dois anos depois.

Na década de 1970, ele reali-
zou sua primeira missão diplo-
mática no Oriente Médio, onde
ficou por 32 dias viajando entre
Jerusalém e Damasco para forjar
um acordo duradouro de retirada
entre Israel e a Síria nas Colinas
de Golã ocupadas pelo exército
israelense, contribuindo com o
desescalonamento do conflito
árabe-israelense à época.

As críticas a Kissinger, que re-
cebeu o Prêmio Nobel da Paz,
foram especialmente fortes nas
mídias sociais, onde muitos
postaram vídeos comemorati-
vos em reação à sua morte. Uma
manchete da revista Rolling Sto-
ne tratava Kissinger como "cri-
minoso de guerra".

RJ investe mais de 
R$ 253 mi em obras 

INFRAESTRUTURA

Segundo maior bairro de
São Gonçalo, o Jardim Bom
Retiro recebe melhorias em 64
ruas. O projeto do Governo do
Estado inclui pavimentação,
drenagem e urbanização, e vai
beneficiar mais de 20 mil mo-
radores. As intervenções, reali-
zadas pela Secretaria das Cida-
des em parceria com a prefei-
tura da cidade, irão gerar mais
de 220 empregos diretos e in-
diretos. No total, são investi-
dos R$ 253 milhões nas obras.

“Estamos realizando me-
lhorias na infraestrutura de to-
do o estado, e São Gonçalo é
uma das nossas prioridades. O
município vai ganhar nos pró-
ximos anos obras emblemáti-
cas, como o MUVI, para garan-
tir mais qualidade de vida à
população”, afirmou o gover-
nador Cláudio Castro.

Até o momento, as obras
em Jardim Bom Retiro aconte-
cem nas ruas Afonso Arinos,
Cardeal Saraiva, Albino José,
Laudelino Freire, Artur Napo-
leão, Carlos Fox e outras. Se-
gundo o secretário das Cida-
des, Douglas Ruas, as inter-
venções, que tiveram início em
junho deste ano, têm previsão
de conclusão em 2024.

“Esse projeto vai mudar a
realidade daquela região, le-
vando dignidade para a porta
da casa das pessoas. O bairro fi-
ca em uma área importante de
São Gonçalo. É vizinho de Ma-
rambaia e Guaxindida, e fica às
margens da Rodovia Amaral
Peixoto (RJ-104) e BR-101. A
Secretaria das Cidades segue
trabalhando para entregar o
quanto antes esse investimen-
to”, destacou Douglas Ruas.

Nota
RÚSSIA ALEGA EXTREMISMO E PROÍBE 
MOVIMENTO LGBT+ EM TODO O PAÍS

A Suprema Corte russa proibiu, ontem, o ativismo LGBT+ no
país. Decidindo em resposta a uma ação movida pelo
Ministério da Justiça, o tribunal rotulou o que a ação chama
de "movimento" LGBT+ que opera na Rússia como uma
organização extremista. A decisão abre caminho para
implementar ações jurídicas contra qualquer grupo que
defenda os direitos LGBT+ na Rússia. O juiz da principal
jurisdição do país, Oleg Nefedov, ordenou classificar como
"extremistas o movimento internacional LGBT e suas filiais" e
pediu para "proibir suas atividades no território da Federação
russa", segundo jornalistas da AFP. Nefedov leu o veredicto à
imprensa e indicou que a decisão entra em vigor
"imediatamente". A sessão ocorreu sem advogados, já que
nenhuma organização leva o nome de "movimento
internacional LGBT" na Rússia. A audiência também ocorreu a
portas fechadas, pois o caso estava sob "sigilo judicial". Os
jornalistas foram levados ao tribunal apenas para a leitura do
veredicto do juiz.

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. Pancadas de
chuva à tarde e noite de tempo aberto.
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Nota
HIV: BRASIL CUMPRE META DE PESSOAS 
EM TRATAMENTO ANTIRRETROVIRAL

Dados apresentados ontem pelo Ministério da Saúde revelam
que  1 milhão de pessoas viviam com HIV no Brasil em 2022.
Desse total, 90% (900 mil) foram diagnosticadas, 81% (731
mil)  das  que  têm diagnóstico  estão em tratamento
antirretroviral e 95% (695 mil) de quem está em
tratamento  antirretroviral têm carga indetectável do vírus.   
O boletim epidemiológico HIV/aids mostra, portanto, que o
Brasil  alcançou uma das três metas globais definidas pela
Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/Aids
(Unaids) para que a aids deixe de ser uma ameaça à saúde
pública até 2030. A entidade fixou as metas popularmente
conhecidas como 95-95-95, em que os três índices devem
ficar em 95%. 
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